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O secretário de Saúde, Jo-
sé Geraldo Maciel, afirmou 
que somente duas faturas 
do SUS estão pendentes 
com o Incor de Brasffia. Des-
sas, há uma atrasada. "Nor-
malmente as faturas che-
gam dois meses após a reali-
zação do serviço. As que es-
tão na secretaria no momen-
to são as de julho, de aproxi-
madamente R$ 365 mil, e de 
agosto, de R$ 530 mil. Mas já 
estamos negociando esses 
pagamentos", detalhou. 

O secretário disse ainda 
que estuda possibilidades 
de aumento no teto do SUS. 
"Mas não sei dizer se pode-
remos aumentar esse teto 
para R$ 1 milhão ou R$1,2 
milhão. Isso ainda precisa 
ser analisado", completou. 
Em setembro, o hospital rea-
lizou 68 cirurgias e 534 pro-
cedimentos ambulatoriais, 
além de exames em pacién-
tes do SUS. 

Problema de gestão 
Enquanto isso, a situação do 
Incor em São Paulo se agra-
va. Para o ministro da Fa-
zenda, Guido Mantega, o 
problema está na Fundação 
Zerbini, que padece de pen-
dências de gestão. A direção 
do Incor ainda tinha espe-
ranças de que o ministro 
anunciasse uma medida 
emergencial de ajuda à Fun-
dação. O fornecimento de 
medicamentos usados pelo 
hospital e os complementos 
do pagamento da folha de 
salários devem ser repassa-
dos pelo governo paulista. 

O endividamento da Fun-
dação Zerbini é atribuído à 
construção do anexo 2 do 
Incor de São Paulo. O presi-
dente da fundação, Adelmar 
Sabino, alega que teria feito 
um acordo com o governa- ' 
dor Mário Covas em 1996 
para erguer o prédio e, pos-
teriormente, ser ressarcido. 
Mas o secretário de Saúde de 
São Paulo, Luiz Roberto Bar-1 
radas, nega. (PR) 


